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190.!1- Já feito? 
1902 - Não. • • por fazer .•. En­

tende-te com elle e segura-te ... Met• 
t< -te no conselho d' administração . • . 
Agora, outra coisa. . . Ficam aqui 
n'esta caiu os cditaes do Carnaval. 
Sobre este assumpto é preciso que 
estejas absolutamente a cavallo no.s 
princípios •.. Pós, de nenhuma ~anet­
ra • .• Entende-te com o Pereira e 
Cunha. E' um homem necessario. Le­
go·t'o. Tem pouco cabello. Respeita· 
lh'o. Ah! tambem te deixo o Veiga, 
hasde ter ouvido ... O Veiga.,. 

1903 - Sim ... o Veiga ... 
1902 - E' um per~onagem immen­

samente decorativo. Escola italiana. 
Boa voz de barytono. Fa.z bs tyran-

nos. Terás com elle um ar archaico, 
que não te ficará mal. Convem culti­
vai o. Visita-o. Recommendo-te o seu 
éM_useu dos Horrores. Muita ferragem 
antiga e algumas mulheres. Sê beni­
gno. Deixa-te roubar. Quantas? 

1903 - Onze e quarenta e cinco ... 
1902 - Oh J diabo! EmY,ulha-me 

esta papcllada ... 
1903 - Que é isto ? 

1902 - São peças originaes. • . E' 
para a viagem. . . .Ficam-te ahi as• 
traducções. São todas do ll'lello Bar­
reto. Dá·foes uma vista d'olhos (Pau­
sa. Commoçllo.) Agora, escuta-me. 
Estas sãc, as minhas ultimas recom­
mendaçóes. Estamos em u.n tempo, 
em que 

os a1111os 
O que tra;cm ? - Dese11ga11os 
Que fa;em a gente 11ellro . .. 

Não te faças velho. Não empurres. 
Deixa-te ir. Lego te um grande nume­
ro de problemas : o problema do Di · 
reito, o problema da Fé, o problema 
da tysica, o problema, dos vuk6es, .o 
problema dos balões, o problema d,1 
carne mais barata. Não lhes bulas. 
Não os procures resolver. O papel 
do tempo é essencialmente conservl\· 
dor e rotati~o. Foge de transformà­
ções, foge de revoluções. Se te met­
tes n'isso, ficas apontado a dedo na 
historia. Toma-me especialmente 

.. 

cautella c ,mo João Franco .•. 
1908 - ? 
1902-Não conheces? Tanto peior ! 

E' um dissidente e traz-te talvez de­
baixo d'olho. Essencialmente perigo­
so. Está em desacordo. Segue os sys­
themas, segue os governos. E' a boa 
tactica. Deixo-te o Hinrze no poder. 
~ 
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Mante;;.n'o. E' necessario aos prin­
cípios. E' uma estaca. ~nserva. te os 
feriados e retoca-te o discurso da co­
rôa. Aµanhas um parlamento novo. 
Eu ainda funccionei nos pares. E' 
uma regalia. Mostra-te grato. Appa­
rece na abertura. Distribue alguns 
apertos de mão. Encrsta-te á maioria. 
Lá encontrarás o Alberto Bramão •. , 
dá-lhe dom. Elle gosta e não custa 
nada. V ae aos theatros, deixo-te uma 
arte um pouco escaveirada. Foi a que 
encontrei. Não pateies. Applaude sem­
pre com as pontas dos dedos. Tam­
bem não custa nada e contr.ibue para 
a harmonia geral. Afina a tua opiniãQ 
pela opinião alheia, e sobre tudo não· 
'tenhas mais espírito do que os outros. 
Não to perdoariam. Serias um anno 
execravel. Faz de vez em quando um 
livro de versos, isso sim, e recheia-o 
de uma profunda amargura. Faz tam­
bem uma casaca. Convem. Sahes da 
obscuridade. Entras no noticiario e 
nos /oyers dos theatros. Mas que é 
isto ? Meta noite 1 Adeus. Dá cá um 
abraço .. , dá .;á outro .•• Passa-me 
o couvre-pieds,.. - ·:-<;·,-~ 
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1903 - Meu pae ! • . ·. 
1902-Adeus ! ah! é verdade! Já 

me esqueci~. . . R,:cornmendo te os 
: Humbert. Trata-m'os bem . •• Já dei 
ordtm... Todas a~ despezas pa· 
gas .•. Adeus 1 

Jolo Rnt.L~so. 



Gomma fraca 
'J OP!NIÁOpublicaestá con. 
P. sideravelmente intrigada 
.. pelas já annunciadas, seve­
~ ras disposições do sr. go. 
s, verna:lor civil de Lisboa, 

segundo as quacs será ri­
li gorosamente punido o uso 

do pó d'amido no decurso 
das diversões do proximo Carnaval. 

Pois quê I exclamou já a Opinião Publica 
-assirn é permittido a um íunccionario in­
vestido de tão austeras attrir>uiçóe,, dar 
exemplo de tanta versatilidade t Assim ae 
muda de opinião? Assim se muda de cami­
sa ? 

A Opinião Publica, digamol·O desde já, 
tem perfeitamente raião e o sr. governador 
civil, dando,se em pabulo aos seus commen­
tarios, não faz senão soffrer os resultados 
de uma inconsequencia que, se tra talvez 
permittida ao homem, era severamente pres-
cripta ao funcccionado. ,. 

N~ logica da sua situaçiÍo official, o sr. 
governador civil não podia sahir de:, amido, 
uma vez que, mediante papel do Estado, 
sellos do Estado, rubricas do Estado, ag:n· 
tes do Estado, elle decretou o amido. 

O amido era inseparavel de sua ex.•, em. 
quanto sua ex • conservasse a auctoridadc 
do governo civil do districto. O amido fôra 
uma das suas prerogativas. O amido ficava 
send-, uma das suas attribuiçõcs. 

A Aucwridade não muda de opinião, des. 
de que lhe põe a sua chancella. 

O amido estava estabelecido nas camisas 
de gomma. Sua ex.• o sr. govern~dor civil 
introduzira-o nos costumes. Nos costumes 
,levia ficar. 

Mas não. 
A auctoridade é um catavento. 
A auctoridade é uma ventoinha. 
A auctoridade virou a casaca. 
A opinião fa,.the surriada, faz lhe pied· 

de ne;, deita-lhe a lingua de fóra, pucha-lhe 
pela mesma casaca e- ai de v. ex.• ? sr. go­
vernador civil l -profusamente espalha nos 
domanios do disrricto sob a guarda de v. 
ex.•, que, se as camisas de v. ex.• teem a 
g~mma compativel · com o seu alto cargo 
os sc.•1s decretos, os .seus editaes e as sua~ 
pos•uras tem uma gomma muitíssimo fraca. 

Adeus, José, 
não te incommodes .. . 

Em resultado de uma das ultimas inter­
views, eis o que se teria passado um di'à d'es­
tes CD! casa do sr. José d' Azevedo,retour de 
Chine: 

~.Quando nos preparamos para de novo fo. 
Jhe1ar o album da exposição universal de 
89,:--a paciencia é uma das virtudes do jor­

'nahsta-e1s que surgem á porta os dois mi· 
nistros-um muito oito e corpolento, vi~O· 
roso c_omo um carvalho, o outro pequenino 
e frag11. 

-Adeus1 José •.. Não te incommodes. 
O conselheiro José de Azevedo ajuda o sr. 

Mauoso Santc-s a vestir a dwble capa. 

-Não fui e~perar te á estação porque ain­
da estou convalescente ... 

- E o llintze ? 
~-Bom ... Adeus, José . .. Fecha a porta, 

na o te mcommodes . .. • . 

Dados estes precedentes de violaçã:, de 
aomicilio, a que chegaremos, meu Deus 1 

Vae um reporter a casa do sr. presidente 
do conselho e emquanto espera na sala que 
sua ex.0 o receba, ouve d izer: 

- O' Ernesto? Queres mudar de piugas ? 
No dia seguinte fica toda a gente saben• 

do que em casa do sr. presidente do conse• 
lho alguem o tratou por Ernesto e lhe per· 
guntou se queria mudar de piugas. 

E.' uma de todos os diabos 1 
Na in1imidade niío ha grandes homens. 

Tod-,s são igualmente familiares e bonho­
micos. Todos faiem a barba, escaldam os 
pés, aparam os callos, estão n'uma palavra, 
sujeitos ás contingencias dá hun1ana condi· 
çfio. 

Depois, em ca•a, es1á-se como se costu· 
ma dizer-á vontade, physica e moralmen, 
te em chinellos. F'alla-se a língua por e$SC 
facto, chamada-Jetra;er por casa. Tem-se 
as attitudes por excellencia - caseiras. 

Vem, porem, o indiscreto e garrulo repor• 
ter, com os seus linguados de papel, o seu ko· 
dack, o seu ouvido ávido, o seu olho inqu.isi­
dor, e adeus homens publicos I a,leus gran­
des homens I A derrocada das individualida· 
descomeça. 

Saber-se, por exemplo, que em casa do 
sr. ministro da fazenda 

O que é isto 1 
Intimidade. 
Pois bem I Isto é profundamente noçivo. 
O embaixador de Portusal na Chio• não 

pod• se,r, sem quebra dos seus fastigios, 
-•José ... não te incommodes•. 

José, não te rales. seria máo. 
José não te in(on,modes, é pessimo. 
E' muito robe de chJ,mbre para tão eleva­

da situa~ão social. 

~ 
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Piadas db Sol 

Lemos em um jornal qne um amanuense 
da secretaria da Junta do Credito Publico 
não ieve broas, nem póde subir, porque ha 
na repartição um homem que toma tudo is• 
to : 

Primeiro offlcial, 
Chefe de repartição, 
Chefe de secção, 
Secretario, 
Brôts e 
Amer.doas. 
Total : z:6oo;f,ooo réis por anno, sem di· 

reitos de mercê e por copiar um mappa, · que 
é todo o trabalho que apparece feno por 
elle no fim do anno. 

Pedimos ao sr. presidente da Junta que 
tenha dó do amanuense, ou que no, deixe a 

. nós ir copiar o mappa. 

• 
• • 

Preso em Madrid, um dos Humbert Jecla­
rou ter abandonado Paris com umas calças 
de fundos rotos. 

Era este em geral o estado dos fundos dos 
Hurnbert. 

• 
• • 

Ainda os Humbert : 

O appetite dos reclusos, constatam as fo. 
lhas de Hesoanha, é soberbo. Boa carne e ri­
cas laranjas'. Sobretudo 3 estes fructos a fa. 
milia Humbert, faz uma larga ho·nenaiiem. 

Os acepipes são cosinhador por uma re­
clusa, Resututa Valderrama, que gosa fama 
de cxceltente cosinheira. 

Na noite da consoada, os prisioneiros ti­
veram a liberdade de organisar um baile, 
ql!e madame Humbert, sua filha e irmã, con­
templaram com curiosidade e interesse. 

Depois do toque do silencio, os escrocs, 
por uma concessão especial, andaram em vi­
sita a toda a cadeia. 

Não é a familia Humbert. E' a família Be­
noiton. 

Está aqui, está no Gymnasio. 

A 4 e 5. noD. Amelia, Colonne, o maestro 
,. tiío justamente celtbre, com a sua famosa 
orchestra. 

Duas audições, por todos os motivos -
l u11icas, porque não se repetem e porque são 

absolutamente excepcionees. 

A medicina no theatro, 
oo o theatro no hospita 1 

ONVIDADO pelo Dia a 
ter uma opinião sobre :i. 
censura no theatro, o sr. 
dr. Cunha Selem, medico 
militar, respondeu : 

•A Censura entendo-a 
restricta,inherente aothea­

tro de D. Maria, apenas. Para os outros thea­
throa, admitte•se uma censura facultativa•. 

Quer dizer, o sr. dr. Cunha Belem coito· 
ca-se n'um ponto de vista inteiramente cli­
nico. Para D. Maria a hospitalisação. Para 
os outros theatros, a assistencia medica no 
domicilio. E' a censura facultativa. 

O theatro de D. Maria é do Estado. Logo, 
enfermaria de Santa Joanna. 

Para o theatro D. Amelia, os cuidados do 
sr. dr. May Ferreira . 

Consequencias são estas da accumulação 
e invasão de funcções que assígnalam o in· 
dividuo na nossa sociedade. 

Sobre a Censura theatral, assumpto de ca, 
racter absolutamente artístico, o medico 
tem os pontos de vista da sua profissão. Pe­
dem ·Se-lhe idéas e elle dá-nos dietas. 

/• • V\~ ~ 
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N'ettes termos, se, chamado i cabeceira 
de qualquer dos clientes do sr. dr. Cunha Be· 
Jem, o nosso amigo e ,tão illustre homem de 
lettrus, sr. Ramalho Ortigão, lhe receítasee 
Balzac para o ftegmão e Flaubert para a es­
pinhella cahi<la, a sciencia não tinha o di­
reito de intervir. 

Estava tudo, competentemente, f<ira do 
seu logar. 



..... 

BROAS ... 
Eis aqui o anno bom. E' o momento de 

dar ... e de receber. 
Na secção recebidos temos : 
Uma faria, elegante csixa de bolachas 

da Fabrica da P, mpulha-envoi do nosso 
perseverante amil{o Eduardo Costa. Marca 

11ov11 : Marion11ettes. 

Corh as bolachns, dois calendarios para 
1903, cheios de :ôr. 

Da Papduria Palhares, rua do Ouro, um 
grande 1! ostentoso c•lendario 

Do D1ario de Noticias, o seu rico numero 
illustrado do Natal, de uma grande pompa 
lltteraria e artística. 

A todos, agradecimentos, apertos de mão 
e felicitações. 

1902 SUPPBIDIIDO ! 

- Apprehend~-me isso. O 1902 fica supprimjdp ... Mando cu! 

ARRANJANDO AS MALAS 
.oor CELSO IIER;IIINIO 

- Diabo ... está a mala cheia! Tenho que deixar ficar a questão de 
'Vene:p1ela para o 1903. 

. Companhia ~al 
:009 

CAMlttHOS DE FERRO PORTUGUEZBS 
Fornecime11to de madeirar diversas 

No dh1 12 do pr ximo mu dt J111t;ro ptb I hora da 
tarde, na euaçlo ~,ntral dr tid>oa (Kocio) ptro1Ht a 
Commis-'io Exccatiu d'ctla Companhia, e-rlio aber­
tos• u propoiru rec:ebidas rtrt o fonucimento d, 44,!lo 
pt·am:ha, de CMqulnh4 t 20 mtlro, cubfcot dt p11Chp1uc 
hN viso,. 

A, condlç6c, tttlo patentl. tut Lisboa, na rtra• 1lçfo 
Cf ntral dOt Armne11t{ edl6clo da utaçio dt Santa APO• 

~0:1:Jr'J:0
: ~~ di~~1:~1~

1
:'c:c~1p::ri~~~8: ~!:;;nh'1:' J 

flit de Chaltaudun. 

to ~1:cr,o:~
1~fr':: ;:~1:a~i~~d:, 'c!~c!~~~:;;vi:~rd~ 

regula.dor o re og1o exterior da c,tação ctoJral ~o Rocfo. 

Llabo• , 13 de Dezembro de 1902. 
O OJrc:ctot Geral da Companhia 

Chaµ,y. 

Porto 
Forneccdoru da Ca11J Real Portuguuri, do. <..: 11e,.• d1> 

PruideDlt da Rcpublic1 do Brasil, da Oircctciria da ~3. 
nidade Publica do Parti, da Coopc:ruiva Milítar Porrn. 
guua, da Santa CaH de MlierJGOrdi• de S:inttu,. 

As melhores mm·cr.s de vinhos do Po,·to 
AGEMCllS EM TODO ~ l!!UIOO 

'Dcposlto tn, L.tsboa 
RUA DOS CAPS:LLISTAS, 43 A 47 

Callista. 
pedicuro 

JERONYMO FERNANDES 
Empr~tadoda casa Orntllat 

1.. m,1 P!HI, •s, 1. • 
(Fn:nlc para o Chictd(IJ 

E~c~~n~~~tinf: d~·~~~:.~ 
pelos m•is moderno. proces, 

01 atl hojt conheddo,. 
Pcdt·te 10 publico que vhitc e te con,uhorlo p•rd ~e 

ccrtiticor doa •erdadeiro, milasres que oli te oprr .. m. 

Da, g a, .S da lardé 
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